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SFA-MA e SFPA-MA se reúnem para 
discutir ações de incorporação 

 
Com a Medida Provisória nº 696, de 02 de outubro 
de 2015, que extinguiu e transformou cargos 
públicos e alterou a Lei nº 10.683/2003, tornou-se 
necessário analisar e tomar providências no 
sentindo de incorporar o antigo Ministério da Pesca 
e Aquicultura (MPA) ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA). 
Em âmbito local, tendo em vista tal incorporação, 
foi realizada uma série de reuniões entre 
servidores do MAPA, equipe da Superintendência 
Federal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
no Estado do Maranhão (SFA-MA) e equipe da 
Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura 
no Estado do Maranhão (SFPA-MA), nos dias 11, 
12 e 15 de fevereiro de 2016, na sede da SFA-MA, 
em São Luís (MA). 
Na reunião do dia 11, estavam presentes o 
Superintendente da SFA-MA, Antônio José dos 
Santos, o Chefe do Serviço de Apoio 
Administrativo (SAD), Jorge Nascimento, o Chefe 
da Divisão de Defesa Agropecuária (DDA), 
Roberval Serra, o Diretor do Departamento de 
Integração de Programas Governamentais 
(MAPA), Pedro Corrêa Neto, e a servidora do 
MAPA, Danielle Blanc (ex servidora do MPA). Na 
oportunidade, os servidores do MAPA 
apresentaram as diretrizes para a execução do 
processo de incorporação, em âmbito local, 
principalmente ao que tange aos aspectos 
administrativos, orçamentários, patrimoniais e do 
capital intelectual. 
No dia seguinte, fizeram-se presentes também a 
equipe de servidores da SFPA-MA, tendo como 
representante a Senhora Genilde Campagnaro, 
Superintendente Federal de Pesca e Aquicultura 
no Maranhão. Na oportunidade, a equipe do MAPA 
deu ciência à SFPA-MA das principais diretrizes 
para a fusão das duas Superintendências. Em 
continuação aos trabalhos, no dia 15 de fevereiro 
ocorreu mais uma reunião para iniciar o 
planejamento necessário a fim de minimizar os 
impactos da incorporação, na qual os 
Superintendentes da SFA-MA e SFPA-MA e suas 
equipes discutiram vários aspectos no intuito de 
alinhar os trabalhos administrativos. 
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Superintendente da SFA-MA participa de 
videoconferência na CONAB-MA sobre 
Campanha contra a ZICA 
 

 
  
Com o crescimento do número de casos de doenças como Dengue, Chikungunya e Zika, causadas 
pelo mosquito Aedes aegypti, o Governo Federal tem planejado e promovido várias ações com o 
objetivo de reverter esse cenário. Desse modo, em 11 de fevereiro de 2016, na sede da 
Superintendência Regional no Maranhão da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), 
aconteceu videoconferência para tratar sobre o tema. O evento, transmitido de Brasília (DF), contou 
com a presença da Senhora Ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Kátia Abreu, além 
de sua equipe. Na sede da CONAB-MA, fizeram-se presentes o Superintendente da SFA-MA, 
Antônio José dos Santos, o Chefe da Seção de Apoio Operacional e Divulgação (SAOD), Pedro 
Ferreira, e a servidora da Divisão de Política, Produção e Desenvolvimento Agropecuário (DPDAG), 
Joana Jansen, além de toda a equipe daquela Companhia de Abastecimento. 
Na oportunidade, a Ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento solicitou a mobilização de 
todos os servidores e colaboradores do MAPA para intervir no desenvolvimento do vetor das 
doenças, assim como defendeu a utilização do uso do larvicida biológico Bt-horus, desenvolvido 
pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) para o combate das larvas do 
mosquito Aedes aegypti. 
Kátia Abreu ainda ressaltou que “o Brasil tem que estar preparado para essa luta. O mosquito não 
tem que provocar medo, mas ação, atitude. O importante é que toda a sociedade participe junto 
com o governo dessa mobilização, não basta o governo agir sozinho” (ACS/MAPA, 2016). 
Para tal, foi proposto pela Ministra do MAPA a realização de um mutirão nacional de limpeza e 
vistoria no dia 12 de fevereiro, nas sedes dos órgãos vinculados; no dia seguinte (13), a mobilização 
tem como foco a sociedade de forma geral, nos bairros, casas e entorno onde vivem os servidores 
do MAPA; e, por fim, em 15 de fevereiro nas empresas que são parcerias e/ou clientes do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
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O dia Z: SFA-MA realiza mutirão contra o 
Aedes aegypti 
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Seguindo as orientações da Ministra do MAPA, Kátia Abreu, e no intuito de combater o 
desenvolvimento do mosquito Aedes aegypti, os servidores e colaboradores da SFA-MA se 
mobilizaram em um grande mutirão na semana passada. Desse modo, foram inspecionadas as 
áreas internas e externas da sede da Superintendência, em São Luís (MA), sendo realizada limpeza 
e eliminação de possíveis focos que permitiriam a proliferação do mosquito causador das doenças 
como Dengue, Chikungunya e Zika, além da distribuição de material publicitário da campanha do 
Governo Federal. A ação foi coordenada pelas servidoras Joana Jansen (DPDAG) e Jane Eire 
Nunes (Seção de Gestão de Pessoas), tendo a ajuda do Serviço de Apoio Administrativo (SAD) e 
da Seção de Apoio Operacional e Divulgação (SAOD). Como forma de expandir as ações de 
sensibilização, servidores da SFA-MA ainda anexaram cartazes e folders em condomínios, pontos 
comerciais e em bairros onde residem. Alguns Fiscais Federais Agropecuários, como por exemplo 
a FFA Aurenice Pereira, do Serviço de Inspeção e Sanidade Vegetal (SISV), aproveitou sua 
fiscalização em uma indústria de polpa de frutas para também realizar a sensibilização para a 
necessidade de manter a limpeza em todos os espaços, eliminando possíveis focos do mosquito. A 
proposta é que a campanha seja permanente na SFA-MA, mantendo-se os devidos cuidados para 
combater o Aedes aegypti.   

 
DPDAG participa de capacitação sobre o 
Plano ABC 
 

 
 
Em 22 de fevereiro de 2016, em São Luís (MA), a Chefe da DPDAG, Mônica Lima – neste ato 
representando o Superintendente da SFA-MA, Antônio José dos Santos – e o FFA Genilson Santana 
(DPDAG) participaram do primeiro dia da capacitação de técnicos para o Plano ABC. O Curso, que 
se realizará até o dia 26/02, integra o primeiro módulo de uma série de capacitações que ocorrerão 
com técnicos de todo o Estado do Maranhão. Neste primeiro módulo será trabalhado e discutido o 
Plano da Agricultura de Baixa Emissão de Carbono (ABC), em especial no que tange à 
Recuperação de Pastagens Degradadas (RPD) e Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF). 
Essas capacitações são fruto do convênio nº 054939/2013, firmado entre o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) e a Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento do 
Estado do Maranhão (SAGRIMA), com valor global de R$ 159.187,00, sendo repassado pelo MAPA 
o montante de R$ 149.187,00. Nos próximos meses ainda ocorrerão os demais módulos nos quais 
serão trabalhados temas como: Sistema Plantio Direto (SPD), Florestas Plantadas, e Elaboração 
de Projetos para o Plano ABC, levando informação e conhecimento ao público-alvo.    
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Competência: o CHA necessário de cada 
função 
 
Em “um Q a mais” desta edição vamos 
refletir um pouco sobre o que é 
competência. A partir dos anos 90, tornou-
se frequente falar nas organizações sobre a 
Gestão por Competência. Para o sociólogo 
francês Philippe Zarifian (2001), 
competência é “tomar a iniciativa e assumir 
a responsabilidade diante das situações 
profissionais com as quais nos deparamos. 
Consiste em um entendimento prático de 
situações, que se apoia em conhecimentos adquiridos e os transforma à medida que aumenta a 
diversidade de situações”. Desse modo, é necessário pôr em prática uma gama de recursos, os 
quais são colocados à prova em desafios oriundos da concepção de novos projetos, dos problemas 
mais complexos, dos incidentes, etc. Nessas situações, além de colocar em ação tais recursos, 
temos a oportunidade de experimentar e aprender novas possibilidades de lidar com eles e, 
portanto, de desenvolver a própria competência. 
De forma simples, podemos dizer que a competência nada mais é do que um conjunto de 
Conhecimentos, Habilidades e Atitudes (CHA) necessários para desenvolver de forma 
satisfatória uma determinada função, tarefa ou atividade. Para tal, este CHA tem os seguintes 
ingredientes, segundo Hilsdorf (2012): 
 

� Conhecimentos: saber conceitualmente, ou seja, relaciona-se com a qualificação, 
formação acadêmica e informações teóricas; 

� Habilidades: saber fazer, ou seja, refere-se às experiências funcionais, ao lado prático, à 
vivência e ao domínio do conhecimento; 

� Atitudes: saber agir, ou seja, ter capacidade de obter resultados. 
 
De acordo com tal concepção, é que surgiu nas organizações, inclusive já aplicadas em instituições 
públicas, a chamada Gestão por Competência, que propõe orientar esforços para planejar, captar, 
desenvolver e avaliar, nos diferentes níveis da instituição (individual, grupal e organizacional), as 
competências necessárias à consecução de seus objetivos (Brandão; Guimarães, 2001). Destarte, 
esse tipo de gestão colabora para o aprendizado coletivo, na implantação da gestão do 
conhecimento, no estímulo à colaboração, no aumento da produtividade e na melhoria do clima 
organizacional. Por fim, encerramos este modesto ensaio, deixando a seguinte pergunta: Quais são 
os ingredientes do seu CHA? Quais são os conhecimentos, habilidades e atitudes necessários para 
exercer sua função no MAPA? Reflita!   

 

Fale conosco: 
Pedro Pereira Ferreira Júnior 
Chefe da SAOD/SFA-MA 
(98) 3131 3424 

saod-ma@agricultura.gov.br 
 

 

 


